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 As histórias em quadrinhos (HQs), surgidas no final do século XIX com a 

publicação de The Yellow Kid nos jornais norte-americanos, teve inicialmente grande 

rejeição por parte de pais e educadores ao longo do século XX. Um marco importante 

dessa rejeição foi a publicação, em 1954, de A sedução dos inocentes, do psiquiatra 

alemão radicado nos Estados Unidos, Fredric Wertham, que denunciava os quadrinhos 

como uma grande ameaça à juventude norte-americana tentando provar “como as 

crianças que recebiam influências dos quadrinhos apresentavam as mais variadas 

anomalias de comportamento, tornando-se cidadãos desajustados na sociedade. Essa 

rejeição felizmente foi diminuindo com tempo. Os quadrinhos passaram a ser vistos 

com grande potencial pedagógico nas escolas, contribuindo, por exemplo, na formação 

                                                
1 Doutorando em História pela Universidade Federal do Pará. geraldoneto53@hotmail.com  



123 
 

 

 
(PPGHIS/UnB) Nº. 34, Brasília, Jun – Jul 2019 ISSN 2316-1191 

 

de novos leitores. No Brasil, várias obras foram publicadas a partir da virada do século 

XXI, discutindo formas de utilização dos quadrinhos na escola e também no ensino de 

História.2 

 “As histórias em quadrinhos e a escola: práticas que ultrapassam fronteiras”, de 

Natania Aparecida da Silva Nogueira, é mais uma obra que vem somar nessa discussão 

sobre as potencialidades das HQ’s no ensino. A autora possui Mestrado em História 

pela Universidade Salgado de Oliveira (2015), sendo atualmente doutoranda em 

História pela mesma instituição. É professora do Ensino Fundamental no município de 

Leopoldina, Minas Gerais; sócia fundadora da Associação de Pesquisadores em Arte 

Sequencial (ASPAS), onde atualmente ocupa o cargo de Coordenadora; e membro da 

Academia Leopoldinense de Letras e Artes (ALLA).3 

 O livro possui cinco capítulos. Segundo Nogueira, a obra é voltada para o 

professor e “prioriza a prática da educação, a partir da experiência docente”, refletindo 

sobre a capacidade criativa dos professores que podem “transformar uma HQ num 

instrumento de ensino capaz de mudar alguns antigos paradigmas da educação.” 

(NOGUEIRA, 2017, 15). A autora dialoga com vários pesquisadores dos quadrinhos 

como Valéria Bari, Waldomiro Vergueiro, Flávio Calazans, Gonçalo Júnior, Edgar 

Franco, Nobu Chinen, etc. 

 Os dois primeiros capítulos são uma revisão do panorama das pesquisas e dos 

usos dos quadrinhos no contexto internacional e brasileiro. No contexto internacional, a 

autora dialoga com os casos da França, Japão, Estados Unidos e Canadá. No caso 

brasileiro, a autora aponta que, apesar de haver publicações que remontam ao início do 

século XX, como Tico-Tico, e da coleção produzida pela Editora Brasil-América 

(EBAL), fundada em 1945, que foi pioneira na produção e edição das HQs dedicadas a 

temas educacionais, só foram “nos últimos dez anos que as HQs conquistaram um 

                                                
2 Ver por exemplo: CALAZANS, Flávio Márcio de Alcântara. História em quadrinhos na escola. São 
Paulo: Paulus, 2004; RAMA, Angela; VERGUEIRO, Waldomiro. (Orgs.). Como usar as histórias em 
quadrinhos na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004; VERGUEIRO, Waldomiro; RAMOS, Paulo. 
(Orgs.). Quadrinhos na educação: da rejeição à prática. São Paulo: Contexto, 2009; SANTOS NETO, 
Elydio dos; SILVA, Marta Regina Paulo da. Histórias em quadrinhos e práticas educativas, volume I: o 
trabalho com universos ficcionais e fanzines. São Paulo: Criativo, 2013; SANTOS NETO, Elydio dos; 
SILVA, Marta Regina Paulo da. (Orgs.) Histórias em quadrinhos e práticas educativas, volume II: os 
gibis estão na escola, e agora? São Paulo: Criativo, 2015. 
3 Informações sobre a trajetória acadêmica e profissional de Natania Aparecida da Silva Nogueira 
consultadas na Plataforma Lattes. Disponível em: 
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4509802D6 Acesso em: 31 out. 2018. 
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espaço expressivo nos debates acadêmicos e na prática escolar.” (NOGUEIRA, 2017, 

50). As HQs foram introduzidas na lista de obras do Programa Nacional Biblioteca da 

Escola (PNBE) do Ministério da Educação (MEC) a partir de 2006. 

 No terceiro capítulo, “Usando quadrinhos na sala de aula”, a autora observa que 

é equivocada a visão que considera a leitura das HQs como uma “leitura fácil”. Ao 

contrário, segundo Nogueira, “é um leitura que envolve uma série de processos mentais 

e exige domínio de códigos complexos”, sendo “aconselhável que o leitor de quadrinhos 

comece a ser formado ainda bem jovem.” (NOGUEIRA, 2017, 63-64). Outro equívoco 

mencionado é o estereótipo que taxa os quadrinhos como “coisa de criança”. Nogueira 

indica que “existem quadrinhos para todas as idades, sobre todos os assuntos, de 

gêneros tão variados quanto qualquer outra forma de leitura”, sendo possível, assim, 

trabalhar com HQs desde “uma classe de educação infantil quanto uma turma de 

estudantes universitários.” (NOGUEIRA, 2017, 69). 

 Ainda neste terceiro capítulo, a autora faz cinco sugestões para utilizar os 

quadrinhos em sala de aula. A primeira sugestão que a autora faz é trabalhar a 

linguagem dos quadrinhos, conhecendo alguns elementos básicos das HQs, tais como: 

requadro ou vinheta4; calha ou sarjeta5; recordatório6; balões de fala7; metáforas 

visuais8; linhas cinéticas ou de movimento9; e onomatopeias10. A segunda sugestão é 

usar quadrinhos para introduzir temas que serão trabalhados em sala de aula. A autora 

dá o seguinte exemplo: 

 
assim, numa aula de ciências, sobre doenças, por exemplo, o professor pode 
desejar enfatizar a dengue, por estar presente no cotidiano dos alunos ou por 
ser um problema grave local. Ele tem em mente selecionar determinada HQ 
que trata do tema. Se o professor possui quadrinhos suficientes para toda a 
turma, ele pode promover uma leitura coletiva ou individual. Se ele tem 
apenas um exemplar, pode selecionar algumas partes, montar uma apostila ou 
um texto simplificado e trabalhar com os alunos (NOGUEIRA, 2017, 76).   

 

                                                
4 É a moldura que envolve a cena retratada em cada quadrinho. (NOGUEIRA, 2017: 72). 
5 É o espaço que existe entre dois quadrinhos e que muitas vezes precisa ser preenchido pelo leitor por 
meio do raciocínio. (NOGUEIRA, 2017: 73). 
6 É o pequeno painel, algumas vezes de tamanho retangular que aparece no canto do requadro e que faz 
uma breve narrativa como forma de introduzir ou complementar a cena. (NOGUEIRA, 2017: 73). 
7 Simbolizam o ato da fala dos personagens. (NOGUEIRA, 2017: 73). 
8 São uma espécie de figuras de linguagem que funcionam como palavras, sintetizando conceitos epnas 
por meio de uma simples imagem. (NOGUEIRA, 2017: 74). 
9 São aqueles riscos que indicam movimento. (NOGUEIRA, 2017: 74). 
10 São palavras que representam sons. (NOGUEIRA, 2017: 74). 
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A terceira sugestão é utilizar quadrinhos em atividades (exercícios). Nesta 

proposta, a autora aconselha o uso de fragmentos de HQs devidamente contextualizados 

com o enunciado da questão, além do uso de tirinhas. O interessante nesta parte é que a 

autora comenta casos em que, segundo ela, há mal-uso dos quadrinhos na elaboração de 

questões, a exemplo de uma questão sobre totalitarismo e Segunda Guerra Mundial na 

prova de História do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) de 2012, que utilizava 

a capa da revista do Capitão América de março de 1941. Nogueira questiona o uso da 

imagem, pois a questão não explora a leitura visual da capa da revista, ignorando seus 

elementos semânticos. (NOGUEIRA, 2017: 80). 

 A quarta sugestão é propor a criação de HQs pelos estudantes. Essa atividade é o 

“coroamento de todo um processo de preparação que começa com a introdução do 

gênero, o incentivo da leitura e o domínio dos códigos dos quadrinhos pelos alunos” 

(NOGUEIRA, 2017, 87). A autora chama a atenção que o trabalho deve ser 

essencialmente realizado sob a supervisão do professor, que deve participar por meio de 

sugestões e demonstrando interesse pela produção. Por fim, a quinta sugestão de 

atividade é trabalhar com os alunos o gênero jornalismo em quadrinhos, mais 

recomendada para alunos do ensino médio e superior. Os professores podem desafiar os 

alunos a produzirem blogs onde eles desenvolvam matérias no formato de jornal em 

quadrinhos com temas como política, economia, meio ambiente, violência, etc. Outra 

proposta dentro do jornal em quadrinhos é a criação de fanzines, um tipo de publicação 

de caráter amador, sem intenção de lucro, feito pelo simples desejo de fazer circular 

uma determinada produção literária e/ou artística (NOGUEIRA, 2017, 95). 

 Nos dois últimos capítulos, “As gibitecas no Brasil” e “Relato de experiência: 

projeto Gibiteca Escolar”, a autora aborda a iniciativa de criação de gibitecas pelo 

Brasil, dando ênfase a sua própria experiência como uma das responsáveis pela gibiteca 

escolar da Escola Municipal Judith Lintz Guedes Machado, em Leopoldina, Minas 

Gerais. O projeto ganhou do MEC o 3º Prêmio Professores do Brasil no ano de 2008. 

Nogueira faz um relato das dificuldades iniciais da formação da gibiteca, mas que com 

o tempo foi ganhando apoio dos alunos e professores, além da secretaria de educação. A 

gibiteca também é levada para eventos de rua no sentido de envolver a comunidade, 

além de realizar eventos acadêmicos com pesquisadores e professores, contribuindo 

para uma formação continuada. A autora cita depoimentos de professores da escola que 
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veem o projeto da gibiteca escolar como sendo uma experiência positiva no processo de 

ensino-aprendizagem e envolvimento dos alunos. 

Como ressalva em “As histórias em quadrinhos e a escola: práticas que 

ultrapassam fronteiras”, podemos apontar a falta de propostas especificando HQs que 

podem ser trabalhadas em sala de aula. Durante os capítulos do livro, a autora aborda as 

HQs de forma geral, não citando exemplos. Uma comparação que podemos fazer é com 

o livro, bastante conhecido, “Como usar as histórias em quadrinhos na sala de aula”, 

organizado por Angela Rama e Waldomiro Vergueiro. Neste livro, os autores dos 

capítulos trazem vários quadrinhos e dizem como o professor pode utilizá-los. Por 

exemplo, no capítulo “Os quadrinhos nas aulas de História”, Túlio Vilela cita, dentre 

outras, as HQs de Asterix e Obelix, que podem ser lidas “como um registro da época em 

que foram criadas, porque, para efeito de humor, são atribuídos aos povos e lugares do 

passado as características que eles têm nos dias de hoje” (VILELA, 2012, 111). Já 

Nogueira, embora faça referência à vários estudos e experiências com HQs, não 

direciona aos professores os quadrinhos que podem servir para determinados conteúdos. 

Na sugestão de trabalhar as linguagens dos quadrinhos, ficaria mais claro ao 

leitor se o livro trouxesse ilustrações de HQs indicando o que é um requadro, um 

recordatório, os balões de fala, etc. O livro apenas traz as definições de cada um, 

criando dificuldades de entendimento e visualização de cada um desses elementos 

básicos dos quadrinhos que, afinal, são essencialmente visuais. 

 Outra ressalva diz respeito às referências bibliográficas. A maioria dos sites 

consultados pela autora não estão disponíveis, quando digitamos da forma como o livro 

indica somos direcionados ao site zipmail. Entendemos que houve um equívoco na 

forma de referenciar os sites, pois na maioria aparecem como zip.net, não com a sua 

referência original. 

  Entretanto, nada disso desabona a obra, que é mais uma contribuição importante 

para o campo que estuda as relações entre quadrinhos e educação. O grande mérito da 

obra é o fato da autora trazer a experiência concreta de formação de uma gibiteca em 

escola pública, demonstrando o papel social de um espaço que estimula a formação de 

novos leitores. A maioria dos trabalhos publicados sobre quadrinhos na educação, por 

paradoxal que seja, abordam a questão de forma teórica e não prática, haja vista que em 

sua maioria são produzidas por professores universitários que não tem a vivência na 
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educação básica. Dessa forma, o leitor, seja professor, aluno, pesquisador ou 

simplesmente um admirador das histórias em quadrinhos será recompensado com a 

leitura de uma obra importante que representa o engajamento da autora pelo seu objeto 

de estudo. 
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